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			INTRODUÇÃO

			Com a globalização dos mercados internacionais, todos os setores econômicos produtivos sofreram profundos impactos na sua forma de ser e atuar, pois fatos isolados ocorridos em qualquer parte do mundo tem reflexos significativos em toda cadeia produtiva internacional; com isso, tornou-se imperativo buscar a competitividade e a eficiência na utilização dos fatores escassos de produção para enfrentar as dificuldades econômicas e conjunturais e permanecer na atividade com capacidade de expansão.

			É fundamental que toda atividade econômica seja gerenciada de forma eficiente e competitiva, trazendo com isso a necessidade de se obter todo o controle da empresa, seja ela urbana ou rural. O setor agropecuário brasileiro, devido às profundas modificações de processos que afetaram todo o mundo, não ficou de fora desta situação, em que, de maneira geral, os setores estão intercalados, formando o chamado complexo agroindustrial, no qual um setor influencia e é influenciado por outros setores.

			A agropecuária, de maneira geral, apresenta características específicas, próprias do seu setor, que a caracterizam como sendo uma atividade econômica que trabalha em uma situação próxima à concorrência perfeita, ficando à mercê das alterações climáticas e das constantes modificações especulativas de preço dos produtos agropecuários que obriga aos empresários rurais trabalharem de forma cada vez mais profissional.

			No Brasil, considerando o fato do país ser um dos maiores produtores e exportadores de commodities do mundo, possui uma economia integrada, tornando necessário ressaltar a importância da interligação dos diversos segmentos que compõem as etapas do processo produtivo agropecuário, ou seja, o seu agronegócio, que vai desde o produtor rural, até os consumidores finais. 

			O agronegócio se refere a todas as instituições e atividades por elas desenvolvidas, no processo de produção, elaboração e distribuição dos produtos da agricultura e pecuária, envolvendo desde a produção e fornecimentos de insumos diversos, até que o produto final de consumo chegue ao consumidor. 

			O setor econômico do agronegócio pode ser dividido em três fases, tendo a agricultura como referencial no centro; a primeira fase denomina-se a montante da agricultura, a segunda fase é a própria agricultura e a terceira fase é a jusante da agricultura. O agronegócio brasileiro envolve somas anuais vultosas e gera milhares de empregos direta e indiretamente para toda a economia nacional.

			Os empresários rurais, que são a base do agronegócio, precisam ser cada vez mais profissionais, competitivos e eficientes, pois no contexto atual, as condições de riscos e incertezas nas atividades agropecuárias são acentuadas, cabendo ao empresário rural considerar cada vez mais a utilização do gerenciamento da sua empresa, tomando decisões baseadas em informações técnicas, econômicas e mercadológicas, o que certamente vai definir o sucesso ou não do empresário cafeicultor na exploração desta atividade.

		


		
			

			1. SISTEMA ECONÔMICO

			Sistema Econômico é um conjunto de relações técnicas básicas e institucionais que caracterizam a organização econômica de uma sociedade. Essas relações condicionam o sentido geral das decisões fundamentais que se tomam em toda sociedade e os ramos predominantes de sua atividade. O dilema provocado pelo confronto entre os recursos escassos e necessidades ilimitadas implica na existência de três questões fundamentais: 1º O que e quanto produzir? 2º Como Produzir? 3º Para quem produzir?

			Esta relação do sistema econômico é embasada em dois agentes econômicos centrais: os consumidores e produtores que interagem e formam o fluxo econômico. O funcionamento do sistema econômico caracteriza-se, de um lado, pela atividade de obtenção de recursos (ou fatores) de produção em si e, de outro, pela obtenção de recursos financeiros e sua utilização. 

			Os fatores de produção, natureza, trabalho e capital dependem, para se tornarem produtivos, de um elemento que os combine. Este fator é a empresa. As origens das empresas são encontradas nas tarefas em comum, realizadas nas sociedades e promovendo a figura do empreendedor ou do empresário, que através do seu trabalho objetiva o lucro, isto é, “a remuneração paga aos que correm riscos, que inovam, que modificam, que dinamizam”, com essa atividade e esse desejo de lucro, firmou-se a empresa.

			É a unidade de produção básica. Contrata trabalho e compra fatores com o fim de fazer e vender bens e serviços. É a unidade econômica de produção encarregada de trocar os fatores de produção (recursos naturais, trabalho e capital) para produzir bens e serviços que depois serão vendidos no mercado e podem ter diversas formas de natureza jurídica.

			Dentro do sistema econômico as empresas podem ser divididas em suas características como:

			
					Setor Primário: agropecuária, pesca, extrativismo, mineração (vinculado diretamente aos recursos minerais).

					Setor Secundário: constituído pelas atividades industriais, transformam matérias-primas em bens finais ou intermediários.

					Setor Terciário: integrado pelos serviços, como transporte, comércio e bancos.

			

		


		
			

			2. AGRONEGÓCIO

			Com a clássica definição cunhada por Davis & Goldberg (1957), o agronegócio ou o termo “agribusiness” foi formulado como sendo a “soma total das operações de produção e distribuição de suprimentos agrícolas; das operações de produção na fazenda; do armazenamento, processamento e distribuição dos produtos agrícolas e itens produzidos à partir deles”.

			O agronegócio é um sistema complexo e multifacetado que abrange todas as atividades relacionadas à produção, processamento, distribuição e comercialização de produtos agrícolas e pecuários. Ele vai além da simples produção rural, englobando uma vasta rede de interações econômicas, sociais e ambientais que conectam o campo com o mercado consumidor global.

			As atividades agropecuárias começaram a sofrer os impactos das modificações técnicas e econômicas, deixando de ser uma atividade isolada, interna das fazendas, para fazer parte de um sistema mais complexo, de um ambiente externo, dividido em segmentos comerciais independentes.

			O agronegócio é uma rede interconectada onde cada segmento depende dos outros para funcionar eficientemente. Por exemplo, avanços na tecnologia agrícola impulsionam a produtividade, que por sua vez, afeta o processamento industrial e a logística de distribuição. 

			Uma característica marcante do agronegócio é a modelagem dos diversos agentes econômicos de acordo com as características e necessidades específicas de cada produto agropecuário produzido, sendo denominados de cadeia produtiva.

			As cadeias produtivas do agronegócio são sistemas organizados e interconectados que abrangem todas as etapas de produção, processamento, distribuição e comercialização de produtos agrícolas e pecuários. Essas cadeias incluem uma série de agentes, desde os produtores rurais até os consumidores finais, passando por indústrias de insumos, processadores, distribuidores e varejistas. 

			Considera-se que o agronegócio apresenta uma segmentação em elos:

			
					Elo Produtivo Primário: refere-se à produção agrícola e pecuária. Inclui a preparação do solo, plantio, manejo, colheita e criação de animais.

					Elo de Insumos: fornecedores de sementes, fertilizantes, defensivos, máquinas e equipamentos que apoiam a produção primária.

					Elo de Processamento: indústrias que transformam os produtos primários em produtos intermediários ou finais, como fábricas de alimentos, usinas de etanol e indústrias têxteis.

					Elo de Distribuição e Logística: envolve transporte, armazenagem e movimentação dos produtos entre os diferentes elos da cadeia até chegarem ao consumidor final.

					Elo de Comercialização: inclui mercados atacadistas, varejistas, cooperativas e plataformas de e-commerce que conectam os produtos ao consumidor final.

					Elo de Serviços de Apoio: financiamento, seguros, pesquisa e desenvolvimento, e serviços de extensão rural que suportam os diferentes elos da cadeia.

			

			

			Cada elo dessa cadeia desempenha um papel específico e interdependente, contribuindo para o fluxo eficiente dos produtos desde o campo até o mercado. 

			As cadeias produtivas do agronegócio se diferenciam devido a:

			
					Variedade de Produtos: diferentes produtos têm necessidades distintas de produção, processamento e mercado.

					Condições Climáticas e Regionais: as cadeias produtivas são moldadas pelas condições climáticas e geográficas de onde os produtos são cultivados ou criados.

					Estrutura Econômica: a disponibilidade de recursos, capital e tecnologia influencia a complexidade e a eficiência das cadeias produtivas.

					Demanda do Mercado: as preferências dos consumidores e a demanda global por certos produtos influenciam a forma como as cadeias são estruturadas.

					Políticas Públicas e Regulação: leis e regulamentações locais e internacionais afetam a forma como as cadeias produtivas operam, incentivando ou limitando certas práticas.

			

			Essas diferenças fazem com que cada cadeia produtiva tenha suas próprias dinâmicas, desafios e oportunidades, exigindo abordagens de gestão específicas para otimizar sua eficiência e sustentabilidade. 

			O agronegócio, portanto, não é apenas um setor econômico; é um ecossistema dinâmico onde a inovação, a eficiência e a sustentabilidade são essenciais para atender à crescente demanda global por alimentos, fibras e energia.

		


		
			

			3. MERCADO E ESTRUTURA

			O mercado é um sistema ou ambiente onde compradores e vendedores interagem para trocar bens, serviços ou ativos financeiros. Essa interação determina os preços e as quantidades dos produtos ou serviços transacionados. O conceito de mercado é fundamental para entender como os recursos são alocados e como as decisões econômicas são tomadas em uma economia.

			O mercado opera com base nas leis de oferta e demanda. A demanda refere-se à quantidade de um bem ou serviço que os consumidores estão dispostos a comprar a diferentes preços, enquanto a oferta refere-se à quantidade que os produtores estão dispostos a vender.

			A estrutura de mercado refere-se à organização e às características de um mercado específico, definindo como as empresas que operam nele interagem entre si e com os consumidores. Essa estrutura influencia a maneira como os preços são determinados, a quantidade de produtos oferecidos, o nível de concorrência e a capacidade de entrada ou saída de novas empresas no mercado. 

			A estrutura de mercado é crucial para entender o comportamento das empresas, a formação dos preços e a eficiência econômica em diferentes setores. Ela ajuda a prever como as mudanças na oferta, demanda, ou regulação podem afetar a competição, os preços e a inovação dentro de um mercado específico. Os principais tipos de estrutura de mercado são: 

			Monopólio

			Uma única empresa domina o mercado, sendo a única fornecedora de um bem ou serviço.

			Não há substitutos próximos para o produto ou serviço oferecido.

			Barreiras significativas à entrada de novas empresas, como altos custos iniciais, controle exclusivo de recursos ou patentes.

			A empresa monopolista tem o poder de definir os preços.

			Monopsônio

			Um único comprador: o mercado é dominado por um comprador, que pode impor condições aos vendedores.

			Muitos vendedores: os fornecedores ou vendedores competem para vender ao único comprador disponível.

			Poder de compra: o comprador tem a capacidade de definir o preço ou exigir condições favoráveis, já que os vendedores dependem desse comprador para vender seus produtos.

			Oligopólio

			

			Poucas empresas dominam o mercado.

			Os produtos podem ser homogêneos (como em mercados de commodities) ou diferenciados (como no mercado automotivo).

			Barreiras à entrada, como altos custos iniciais ou patentes, são comuns.

			Empresas em oligopólios podem se comportar de maneira interdependente, o que significa que as ações de uma empresa (como mudar o preço) podem influenciar as outras.

			Oligopsônio

			Poucos compradores: há um número limitado de compradores no mercado, cada um com poder de negociação significativo.

			Muitos vendedores: os fornecedores ou vendedores enfrentam competição para vender aos poucos compradores disponíveis.

			Poder de negociação: os compradores podem exercer poder de barganha sobre os vendedores, influenciando o preço e as condições de compra.

			Concorrência Perfeita: muitas empresas e consumidores, nenhum dos quais pode influenciar o preço de mercado.

			Produtos homogêneos (idênticos entre si).

			Livre entrada e saída de empresas do mercado.

			Informação perfeita, onde todos os participantes têm acesso às mesmas informações sobre preços e produtos.

		


		
			

			4. COMMODITY

			Uma commodity é um bem ou produto que é padronizado e intercambiável, frequentemente negociado em mercados financeiros e de mercadorias. Commodities são produtos básicos que podem ser comprados e vendidos em grandes quantidades e têm características uniformes, independentemente de quem os produz. Elas são essenciais para o funcionamento de muitos mercados e economias, servindo como a base para muitos produtos e serviços.

			A Homogeneidade caracteriza-se por serem idênticos independentemente de quem os fornece. Isso significa que não há diferenciação significativa entre os produtos oferecidos por diferentes vendedores. Grãos como soja ou milho, café, arroba de boi são exemplos de commodities que são considerados homogêneos.

			Apresenta Intercambialidade, pois as commodities são perfeitamente intercambiáveis entre diferentes fornecedores. Se um comprador adquire uma commodity de um fornecedor, ele pode substituir facilmente por uma commodity idêntica de outro fornecedor sem impacto significativo. Um saco de milho de um produtor de uma região pode ser substituído por um saco de milho de outro produtor de outra região sem que haja diferença percebida na qualidade por uma fábrica de ração.

			Commodity é o produto característico do mercado de Competição Perfeita, onde existem muitos compradores e vendedores. Nenhum indivíduo ou empresa tem poder suficiente para influenciar o preço do mercado; todos são tomadores de preço (price takers). Em mercados de commodities como o de soja, existem muitos produtores e compradores, de modo que as ações de um único participante não afetam significativamente o preço do mercado.

			Apresenta Livre Entrada e Saída do Mercado, sendo fácil para novas empresas entrarem e saírem do mercado de commodities, pois não há barreiras significativas à entrada ou saída. Isso ajuda a garantir que o mercado se ajuste rapidamente às mudanças na oferta e demanda. No mercado de commodities agrícolas, novos agricultores podem entrar na produção de soja se os preços estiverem altos, e podem sair se os preços caírem.

			Há Transparência e Informação Perfeita, onde todos os participantes têm acesso completo à informação sobre preços e produtos, garantindo que todos tomem decisões informadas. Os preços das commodities são amplamente divulgados e disponíveis para todos os participantes do mercado, como os preços do milho em bolsas de mercadorias.

		


		
			

			5. FORMAÇÃO DO PREÇO

			O preço de uma commodity representa o valor que o mercado está disposto a pagar por uma unidade dessa matéria-prima em um dado momento. Esse valor reflete diversos fatores econômicos e de mercado. O preço também reflete o custo de se utilizar uma commodity em vez de outra. Em mercados onde há produtos substitutos, o preço indica o valor relativo de optar por uma commodity específica.

			Ele traduz o valor econômico percebido da commodity para seus consumidores, levando em conta sua utilidade, função na cadeia de produção e impacto no mercado. Para muitos produtores e compradores, o preço da commodity representa um importante fator de cálculo de custos e lucro.

			O preço também incorpora as expectativas dos participantes do mercado em relação a eventos futuros, como safras, variações climáticas ou mudanças geopolíticas, que podem influenciar a disponibilidade e o consumo.

			O preço de uma commodity é formado por um processo complexo que envolve a interação de vários fatores de oferta e demanda no mercado, propiciando a circulação e a passagem dos bens econômicos de umas para outras pessoas. Umas pessoas procuram adquirir, demandam; outras produzem, ofertam. A circulação se faz pela demanda e oferta.

			5.1 Demanda

			A demanda é a quantidade de um bem ou serviço que se deseja adquirir a certo preço. É a quantidade máxima que se deseja comprar, por unidade de tempo; será maior quanto menor for o preço, ceteris paribus.

			A curva de demanda de mercado mostra a relação entre quantidade demandada de um bem por todos os indivíduos e seu preço, mantendo constantes os outros fatores. 

			
				
					[image: Gráfico de demanda com linha decrescente e setas indicando variações de preço e quantidade demandada.  Descrição gerada por IA]
				

			

			Figura 1 – Preço X Quantidade Demandada no Tempo.

			Nota-se claramente que o preço da commodity e sua demanda são inversos, ou seja, apresentam movimento antagônico: se o preço sobe, a demanda diminui; o inverso é verdadeiro e demonstra que há um preço máximo onde, após este preço, não há consumo.

			A demanda por uma commodity é influenciada por uma variedade de fatores econômicos e fundamentos que podem alterar a quantidade que os consumidores estão dispostos a comprar a diferentes preços. A figura 2 apresenta os principais fundamentos e fatores econômicos.
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			Figura 2 – Determinantes da Demandada no Tempo.

			
					Preço de Momento: refere-se ao preço atual que o consumidor paga por produto. Afeta padrões de consumo, especialmente em mercados onde os preços são voláteis. Alterações significativas no preço podem levar os consumidores a ajustar suas preferências e padrões de consumo. Informações sobre mudanças no preço de momento podem ser amplamente divulgadas, influenciando a percepção do valor da commodity e, portanto, a demanda.

			

			Preços percebidos como altos podem levar a uma percepção de que a commodity não vale o custo, reduzindo a demanda. Preços baixos podem incentivar compras impulsivas ou a antecipação de futuras necessidades, aumentando a demanda no curto prazo.

			
					Renda da População: é um fator crucial que influencia a demanda por uma commodity. A relação entre renda e demanda pode variar dependendo da natureza da commodity, porém, de uma maneira geral, aumentando a renda, aumenta-se o poder de compra geral das pessoas. A renda da população também pode influenciar a segmentação do mercado. Diferentes faixas de renda podem ter diferentes preferências e comportamentos de compra, o que pode afetar a demanda por diferentes tipos de commodities.

					Preço de Produtos Substitutos: quando o preço de uma commodity aumenta, os consumidores podem procurar commodities substitutas que satisfazem seu consumo a um preço menor. O efeito substituição pode levar a uma diminuição na demanda pela commodity mais cara, à medida que os consumidores mudam para opções mais econômicas.

					Tamanho da População: é um fator crucial na determinação da demanda por commodities agrícolas. À medida que a população aumenta, a demanda por alimentos básicos também aumenta, já que é necessário alimentar um número maior de pessoas. Isso impacta diretamente a procura por commodities agrícolas, que são a base da alimentação humana e animal.

			

			Com o aumento da população, não apenas a quantidade de alimentos necessários cresce, mas também ocorre uma mudança nos hábitos alimentares. Em muitas regiões, à medida que as condições econômicas melhoram, as pessoas tendem a consumir mais alimentos de maior valor, como carne, laticínios e produtos processados. 

			O crescimento populacional também pode elevar a demanda por energia. Isso é particularmente relevante para commodities agrícolas que são usadas na produção de biocombustíveis, como a cana-de-açúcar e o milho. Conforme a necessidade de energia cresce, a demanda por essas commodities pode aumentar, dependendo das políticas energéticas e da disponibilidade de combustíveis fósseis.

			
					Elasticidade Econômica: a elasticidade econômica relacionada à demanda é um conceito fundamental para entender como a quantidade demandada de um bem ou serviço responde às mudanças em fatores como preço, renda ou preços de bens substitutos e complementares.

			

			A elasticidade-preço da demanda refere-se à sensibilidade da quantidade demandada de um produto em relação às variações em seu preço. Se um bem tem uma demanda elástica, uma pequena variação percentual no preço provoca uma mudança percentual significativa maior na quantidade demandada. 

			Por exemplo, se o preço de uma commodity agrícola aumenta, e a demanda por esta commodity é elástica, a quantidade demandada cairá substancialmente porque os consumidores podem substituir a commodity por outras commodities ou reduzir o consumo.

			Por outro lado, se a demanda for inelástica, uma mudança percentual no preço não causa uma alteração significativa na quantidade demandada. Isso ocorre em situações onde não há substitutos próximos ou quando o bem é considerado essencial. Por exemplo, produtos básicos como arroz ou milho tendem a ter demanda mais inelástica, já que são essenciais na alimentação de muitas populações, e as pessoas continuam comprando mesmo que o preço suba.

			A elasticidade-renda da demanda também desempenha um papel importante. Ela mede como a quantidade demandada de um bem muda à medida que a renda dos consumidores varia. Para produtos normais, a demanda aumenta quando a renda cresce, mas para bens inferiores, a demanda pode diminuir à medida que a renda sobe, já que os consumidores podem preferir bens de maior qualidade. 

			Em commodities agrícolas, se a renda de uma população cresce, pode haver um aumento na demanda por alimentos mais caros ou de maior qualidade, o que impacta a quantidade demandada dessas commodities.

			Além disso, a elasticidade cruzada da demanda considera a relação entre a quantidade demandada de um bem e o preço de outro bem relacionado. Se dois bens são substitutos, um aumento no preço de um deles pode aumentar a demanda pelo outro. Por exemplo, se o preço da carne bovina aumenta, pode haver um aumento na demanda por carne suína, se este for visto como um substituto.

			Se os bens são complementares, um aumento no preço de um bem pode diminuir o consumo em outro bem correlacionado. Pão e manteiga ilustram esta situação, muitas pessoas consomem os dois juntos, seja no café da manhã ou em outras refeições. Imagine que o preço do pão caia significativamente devido a uma excelente safra de trigo, o que reduz os custos de produção do pão. 

			Com o preço do pão mais baixo, os consumidores tendem a comprar mais pão e, com isto, tende a aumentar também a demanda por manteiga. A elasticidade cruzada

			
			5.2 Oferta

			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
				
			

			
			
					Preço Passado: o preço passado de uma commodity influencia diretamente a oferta futura, pois os produtores e investidores utilizam as variações de preços anteriores como base para suas decisões de produção e investimentos. Esse efeito ocorre porque o preço passado fornece sinais sobre a lucratividade potencial de continuar ou expandir a produção de determinada commodity.

			

			
			
			
			
					Preço Atual: o preço atual de uma commodity agrícola tem um impacto imediato e significativo na oferta, pois os produtores utilizam os preços vigentes como base para tomar decisões de curto e médio prazo. Quando o preço de uma commodity agrícola está elevado, os produtores são incentivados a aumentar a oferta, já que a expectativa de maiores lucros os motiva a expandir a produção. 

			

			
			
			
			
			
			
			
			
					Clima: a produção agropecuária pode ser caracterizada como a “Indústria a Céu Aberto”, uma expressão que reflete sua forte dependência de fatores naturais, especialmente as condições climáticas e caracteriza tanto a dependência da natureza quanto os desafios e riscos que isso impõe à atividade agropecuária.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
					Estoque: o estoque de uma commodity agropecuária exerce um papel importante na oferta disponível no mercado, atuando como um amortecedor entre a produção e a demanda. A gestão de estoques permite que os produtores e comerciantes ajustem a quantidade de produto disponível em momentos de oferta excessiva ou escassa, impactando diretamente os preços e o equilíbrio do mercado.

			

			
			
			
			
					Safra e Entre Safra: a safra e a entressafra são dois períodos que têm um impacto direto na oferta de commodities agropecuárias, influenciando a quantidade de produtos disponíveis no mercado ao longo do ano. Durante a safra, ocorre o período de colheita ou maior produção de uma determinada commodity agrícola, como grãos, frutas, ou a criação de animais para abate. 

			

			
			
			
			
			
			
			
					Preço de Commodity Concorrente: O preço de uma commodity concorrente pode influenciar significativamente a oferta de uma commodity agropecuária, afetando as decisões de produção e alocação de recursos dos produtores. Commodities concorrentes são aquelas que competem no mercado por espaço e recursos semelhantes ou que podem substituir uma à outra.

			

			
			
			
			
			
					Custo dos Insumos de Produção: o custo dos insumos de produção tem um impacto direto e significativo na oferta de uma commodity agropecuária, pois influencia a capacidade e a disposição dos produtores em investir na produção. Insumos de produção incluem itens essenciais como sementes, fertilizantes, defensivos agrícolas, combustível, mão de obra e equipamentos, ração, medicamentos e consultoria. Quando o custo desses insumos sobe, a produção se torna mais cara, o que pode reduzir a oferta da commodity.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
					Tecnologia Empregada: a tecnologia empregada na produção de commodities agropecuárias tem um impacto significativo na oferta, pois influencia diretamente a eficiência e a produtividade do processo produtivo. Tecnologias avançadas permitem aos produtores aumentar a produção de forma mais eficiente, utilizando menos recursos e maximizando a capacidade de oferta no mercado.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Mercado Internacional: o mercado internacional, por meio da exportação e importação, exerce uma forte influência na oferta de commodities agropecuárias ao regular o fluxo de produtos entre diferentes países e regiões. Quando um país exporta grandes quantidades de uma commodity agropecuária, como soja ou carne, parte da produção local é direcionada para o mercado externo, o que reduz a oferta interna dessa commodity. Isso pode elevar os preços no mercado doméstico, já que a quantidade disponível para consumo interno diminui.

			

			
			
			
					Área Plantada: o tamanho da área utilizada interfere diretamente na oferta de uma commodity agropecuária, pois quanto maior a área destinada ao cultivo ou à criação animal, maior é a capacidade de produção. Uma área utilizada maior permite que mais plantas sejam cultivadas e mais animais criados, resultando em uma produção maior e, consequentemente, em um aumento na oferta da commodity no mercado. 

			

			
			
			
					Infra Estrutura: a infraestrutura tem um papel crucial na oferta de commodities agropecuárias, influenciando diretamente a capacidade de produção, armazenamento e distribuição dos produtos. 

			

			
			
			
			
			
			
			
			5.3 Preço Justo E Perfeito

			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			5.4 Volatilidade Do Preço

			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			5.5 Preço E Sua Média

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Análise Prática

			
			
			
			
			
			
			
			
			5.6 Preço E Câmbio

			
			
			
			
			
			
			
			5.7 Preço E Fundo De Investimento

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			5.8 Índice De Troca
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